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0 Dever 
São tão conhecidas por 

todo esse mundo a fora 
as precárias condições a 
que o regimen de uma 
politicagem maléfica e 
desenfreada atirou Ytú 
que, dizermos que a nos­
sa terra está miseravel­
mente decadente, é taçe 

bons princípios, tenaz­
mente vergastando a gol­
pes insistentes da penna 
as detestáveis causas de 
effeitos maléficos, não de­
vemos abandonar em paz, 
no proseguimento da sua 
satânica jornada pela sen-
da da destruição, o se­
nhor João Martins, m^s-
m o porque essa é uma 
necessidade tão conhecida 
como o é a inteira res­
ponsabilidade que lhe ca­
be pela fúria incendiaria 
que nos mascarou de né: 

gro com • a poeira da 
carbonisação dos créditos 
municipaes e reduziu a 
cinzas, sobre u m passa­
do de glorias, as espe­
ranças de 'iim futuro dê 
ouro. 

Alguém entoou, por 
ahi, estrepitosas hosannas 
á actual prefeitura muni­
cipal como íructo mara­
vilhoso da inexgottavel 
prodigal idade politica do 
heróico bemfsrtordoauar-

fa tão supérflua como si|t0 districto. 
pretendêssemos enciliar'" óra, perdoem-nos o 

•mau geito, mas, franque-
zinha franca, nós acha­
mos o actual prefeito co­
m o os têm sido os de­
mais prefeitos do senhor 
João Martins. 

Ytú continua marchan­
do a largos passos para 
a senda do ... regresso, 
já se vê, sem um plano 
tendente a acoroçoar o 
desenvolvimento do que 
quer seja, com a H Y -
GIENE 'CADA VEZ MAIS 
D E S C U R A D A , etc, etc. 

Além do monumental 
e deslumbrante plano a-
meaçador e irrisório do 
influente chefe de diplo­
mas sem eleitores, de 
nos pespegar com uma 
poderosa companhia de 
bonds electricos nas cos­
tas, outro não appareceu, 

ao -povo aquelle mofado 
provérbio que elle está 
cançado de saber: «Não 
ha sabbado sem, sol e 
nem domingo sem mis­
sa. » 

Digamos, agora, quem 
é o responsável pelo es-
boroamento xleste muni­
cípio outr'ora feliz, e ga­
rantimos como muitos mi­
lhares de espíritos fatia­
rão, exclamando no seu 
intimo : * Ora bolas; é 
coisa tão sabida como o 
é que Néro assistiu, can­
tando, ao sofri da lyra, 
no auge de um goso in-
dizivel, o crepitar das 
chammas que lambiam 
em ancias destruidoras r. 
antiga metrópole rornana/ 

Mas,, apesar dos pesa-
res^ como a missão da 
i nprensa é kictar pelos i nem mesmo o da crea-

ção de nova companhia 
para exploração de pla­
nos kereos, aque, si a 
futura previa permittir, 
ficará para as vésperas 
da outra eleição. 

Assim pensa toda gen­
te, e não nos expressa­
mos por outra forma por­
que, além de sermos Y 
tuanos, não temos geito 
para arrancar do depau-r 
perado organismo muni 
cipal inspirações ridículas 
para a hypocrisia de um 
^pplauso frenético. 

E m todo caso, Ytú, é 
indiscutível, resurgirá ain­
da das cinzas da catas-
trophe, porque o alto "of-
ficialismo illudido ha de 
se convencer- de que, 
aquelle a quem elle está 
elevando, a prevalecer a 
vontade popular, não po­
derá nem ser nomeado 
inspector de quarteirão. 

«Água molle em pe­
dra dura, tanto dá' até 
que fura». 

Mario Janqueiro. 

**G8S z&* 

A instrucção 
em Ytú 

A missão da inspecto-
ria municipal não se res­
tringe ao fornecimento de 
attestados aos professo­
res, de mappas ou exclu­
sivamente do encaminha­
mento de ofhcios ao sr. 
dr. Secretario do Inte­
rior. 

O sr. inspector deve 
estar sempre rm conta-
cto com o professorado 
das esjolas que fiscalisa. 
Deve v'sital-as freqüente­
mente, estimulando o seu 
bom funccionamento e a-
coroçoando os esforços 
do professor. 

Felizmente para nós, 

três competentes e dedi­
cados; mas a competência 
e a dedicação precisam 
ser amparadas pelo au­
xilio directo da autorida­
de municipal. 

Até a missão dos re­
presentantes do governo 
torna-se mais fácil de ser 
desempenhada quando o 
representante do. municí­
pio compenetra-se da im­
portância do cargo que 
lhe foi conferido pela Ca 
mara. 

O inspector municipal 
faz o governo sciente de 
todas as necessidades do 
município concernentes á 
instrucção, porque muitas 
coisas não competem , ao 
pi ofesspr levar ao conhe­
cimento rios seus supe­
riores. 

O anno passado a \ns-
pectoria municipal de Ytú 
remetteu ao Congresso 
estatísticas para a crea-
ção de mais oito escolas 
mixtas neste municipio. 
As estatísticas foram con­
venientemente encaminha­
das e as escolas foram 
creadas. 

Esperavam todos a re­
abertura do grupo esco­
lar da rua da Palma ço 
immediato provimento das 
novas escolas isoladas. 

A reabertura dar-se-ia 
com a annexação das 
oito escolas isoladas de 
sede aqui existentes. 

Mallograda esperança! 
N e m o grupo se rea­

briu e nem as novas es­
colas foram providas... 

Desgraçada terra para 
a qual parecem estar con 
juradas todas as indispo­
sições. 

Infeliz municipio, cujo 
representante tem tempo 
de- sobra para tratar dos 
seus interesses particula­
res, votando o mais so~ 
lemne desprezo por tudo 
o que diz respeito ao as escolas isoladas de 

Ytú são regidas por mes- desenvolvimento do povo 

que, passivamente, idio-
tamente, o elege de três 
em três annos para o 
desempenho de u m man­
dato que o sr. João Mar­
tins deveria reputar hon­
roso e nobre. 

Inscreva o orgam mu­
nicipal os grandes servi­
ços prestados a Ytú pe­
lo seu chefe e prometta, 
como é seu habito, muíi-
dos e fundos para o fu­
ture. 

Ouanto á nós, conti-
nuaremos a nossa missão. 
também nobre e elevada, 
d^ defender desinteressa-
damente a nossa terra; 
chamando ao cumprimen­
to dos seus dèveres os 
que promettem com mui­
ta facilidade e não cum­
prem ainda com maior 
falta de escrúpulo. 

Gosando o acinte de 
um achincalhe, o sr. João 
Martins, illudinio a boa 
fé de alguns vereadores 
inexperientes, annexou a 
inspectoria municipal a 
prefeitura. 

Aquelle cargo não tra­
zia orius algum para os 
cofres da Câmara porque 
era desempenhado gratui­
tamente e por isso só 
mesmo o * desejo vesgo 
de fazer politicagem po­
deria promover tal anne­
xação. 

O sr. prefeito, quando 
cumpre fé risca os seus 
deveres, não tem tempo 
para fazer mais nada e a 
fiscalisação de desesete 
escolas isoladas dá mais 
trabalho do que se pensa. 

Todas essas conside -
rações não preoecupam 
o cérebro do sr. João 
Martins, a quem pouco 
incommoda que caminhe­
mos para deante ou para 
traz. 
S. s.a quer apenas a sua 

cadeira no Congresso e 
essa está garantida po** 
três annos!... 
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0L1 VIOLÊNCIAS P CIAES 

Frlsões e espancamentos 

Fracas desenfreadas 

Sempre mantivemos in­
variável a norma de pres­
tigiar as auctoridades 
constituídas. 

Jamais fugimos á obri­
gação que cumpre a to­
dos os cidadãos criterio­
sos e honestos de pres­
tar franco apoio á acção 
dos que estão encarrega­
dos de vigiar pelas ga­
rantias da sociedade. 

A policia de Ytú sem­
pre nos encontrou dispos­
tos a verberar o mau 
procedimento dos que 
transgridem a lei. 

Entendemos que a ca­
deia foi feita para os 
criminosos e seriamos in­
capazes de interceder jun­
to ás auctoridades no sen­
tido de impedir que se­
jam castigados os que 
merecem. 

A tranquillidade do po­
vo, o socego das famí­
lias, a paz e a harmonia 
repousam no critério de 
uma auctoridade zelosa, 
calma e enérgica. 

E m bôa hora a reforma 
da Secretaria da"Sesruran-
ça Publica trouxe a crea-
ção da poicila de carreira. 

A s delegacias foram, 
geralmente, confiadas a 
moços intelligentes e pa­
ra os quaes o desempe­
nho do cargo s% prende 
á responsabilidade de u n 
pergaminho. 

Seriemos incapazes de 
affirmar que a nossa co­
marca não esteja no nu­
mero das que possuem 
um digno delegado de 
policia. 

Entretanto, jornal inde­
pendente, que vive do 
povo e para o povo, não 
podemos calar a nossa 
viva indignação contra as 
brutalidades praticadas pe­
la boçalidade dos solda­
dos, na noite de sabbado 

iabeas-oorpus 

para domingo ultimo. 

Relatemos os factos: 

Benedicto de Carvalho, 
também conheci 3o por 
Benedicto Siqueira, jul­
gando se ameaçado em 
sua liberdade, sem que 
houvesse commett^do cri­
m e algum, requereu ha 
dias, por seu advogado 
Affonso Borges, ao M. 
Ju''z de Direito da Comar­
ca, uma ordem de ha­
beas-corpus preventivo. 

O preclaro magistrado 
concedeu a ordem, uma 
vez provado que o pa­
ciente effectivamente se 
achava ameaçado de se* 
preso sem justo motivo. 
C o m o é de lei, o M. Juiz 
recorreu ex-officio do seu 
despacho ao Tribunal de 
Justiça. Este deu provi­
mento ao recurso por 
entender que a ameaça 
não estava provada. 

N o mesmo dia em que 
nesta cidade, se soube 
do accordam do Tribu­
nal, a policia prendeu 
Benedicto Siqueira, em 
plena rua do Commercio, 
quando elle pacatamente 
conversava com um a-
migo. 

O Tribunal de Justiça 
foi pois illaqueado em 
sua boa fé. 

A policia cumpriu a 
sua promessa, isto é, 
prendeu Benedicto Siquei­
ra e metteu-o no xadrez 
até a hora em que o dr. 
delegado de policia teve 
necessidade de crestar á 
auctoridade judiciaria as 
informações solicitadas em 
virtude de u m novo pe­
dido de habeas-corpus!... 

Não pode haver maior 
abuso. 

Não é demais que se 
saiba o motivo da birra 
que a policia vota em Si­
queira. 

Este tem uma joven 
sobrinha que foi pedida 
em casamento por u m 
soldado preto do desta­
camento local, Siqueira, 
ou porque julgasse a sua 
sobrinha muito nova pa­
ra se casar, ou porque 
achasse muito dftsiguaes 
as condições rfe ambos, 
impediu que <f casamen­
to se reajisasse. 

Desde essa^ oceasião a 
policia o persegue, porém, 
só agora conseguiu con­
sumar a premeditada vin­
gança. 

Antônio Rpsendo de 
Barros também,foi preso 
na mesma noite e barba­
ramente espancado pelos 
dois soldados que effe 
ctuaram a sua prisão. 

Não consta que elle 
houvesse resistido e nem 
que tenha commetido 
crime de qualquer espécie. 

Só na fronte foram-lhe 
constatados dez ferimen­
tos produzidos por facjo, 
além de outros pelas 
mãos e pelos braços. 

T a m b é m para Antônio 
de Barros, o advogado 
Affonso Borges requereu 
uma ordem de habeas-cor­
pus que o M. Juiz jul­
gou prejudicada por ter 
o paciente sido peste 
em liberdade pouco an -
tes do julgamento. 

Arçtes desses dois gra-
vissimos factos, muitas 
outras violências foram 
praticadas nas ruas mais 
centraes da fcidade. 

Pedimos providencias, 
então, ao sr. dr. Soares 
Caiuby, dando a*enten-
der que os soldados com 
certeza estavam exhorbi-
tando das ordens recebidas 

N o entanto, as violên­
cias continuaram e aqui 
estamos para protestar 
contra ellas com todas as e civilisada. 

forças de nossa -energia. 
Não concentiremos ca­

lados que os nossos a-
migos continuem a ser 
alvejados pelo ódio im­
placável dos es birros in­
conscientes. 

Até h oje só temos 
pedido calma aos que ma­
nifestam o desejo de uma 
repulsa violenta, mas não 
nos é possível aconselhar 
ainda ás victimas que ex­
ponham o dorso indefeso 
ao chanfralho da solda-
desca. 

A lei faculta a defeza 
a todos os cidadãos e 
ninguém é obrigado sub-
metter-se á sanha canni-
balesca e cega dos poli-
ciaes. 

, A ordem publica está 
confiada á policia e se é 
eUa própria quem a per­
turba, para ella ha de 
convergir toda a respon­
sabilidade do seu acto. 

Quando se procura bur­
lar a acção lbenefica das 
autoridades judiciarias, fa-
zen do do habeas-corpus 
um remédio inútil para 
as arbitrariedades, só res­
ta o recurso extremo— 
cada qual que se de­
fenda. 

— A'uItimahora soube­
mos que o sr. dr. delega­
do de policia abriu inqué­
rito sobre a prisão de An­
tônio Rosendo de Barros. 

N o entanto, emquanto 
os factos não são apura­
dos e dífficilmente^o se­
rão, os soldados que o 
maltrataram barbaramen­
te continuam no goso da 
mais perfeita liberdade a 
manter a ordem publica. 

Aguardemos a solução 
desses tristíssimos factos 
praticados nas ruas de 
uma cidade que sempre 
gosou a fama de pacata' 

CO JUMENTOS 

A nota aguda da se­
mana foi marcada pela 
policia. 

O refle tin̂ u *e oi 
suppostos vagabundos fo­
ram recolhidos ao xadrez. 

O preto conhecido pe­
la alcunha de burrico, fez 
o soldado itatibense ge­
mer na puita e os inno-
centes pagaram pelos pec -
cadores. 

E' o caso de dizer-se: 
Vamos parar?! 

E' bom não irritar o 
leão que dorme 

* 
* # 

A reforma do contra-
cto da Câmara com a 
Força e Luz está fazendo 
muita gente perder o 
somno. 

Estamos quasi apostan­
do que o Janjão está de­
morando com a coisa so­
mente para se divertir 
com o susto dos inte­
ressados. 

Que malvadez! 

* * 
Dizem as Chronicas que 

a Companhia Luz e For­
ça de Guaratinguetá re­
solveu dar a luz gratui­
tamente para um foco de 
mil vellas, etc. 

Por mais que deseje­
mos viver ás claras não 
temos coragem de acon­
selhar a ninguém que faça 
tamanha sacrifício e 
ainda gratuitamente! 

E' muito preferível a 
escuridão. 

* * 
Qs vagabundos de gra 

vata e de botinas "Clark" 
estão rindo-se dos cole­
gas que não teem cre­
dito para comprar fiado 
e que, portanto, andam 
descalços. 
' A policia cahiu em ci­
m a destes furiosamente, 
emquanto aquelles conti­
nuam a desfruetar os 
seus..... capitães colloca-
dos no banco; do 

bicho. 

Algueríl preterideu nesta 
cidade ridicufalísâf a entrada 
de Portugal tia guerra. 

A gente pórtugueza ainda 
não perdeu a inagestãde em­
bora hoje não t;eze fia carti-
lhade S.AfTonao)de Líguorio. 
t A s formigas brancas, quan--
dr> ferram, nâo sâo para 
brincadeiras. 

K. LlMERIO. 

\ 
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EM VIAGEM 

Esteve nesta cidade o sr. 
coronel Joaquim Junqueira, 
de Ribeirão Preto. 
—Acha-se em Ytú aexma. 

*a. d. Cotinha Pon*es Geri-
bello, acompanhada de sua 
galante rilhinha Horacina e 
de sua gentil pupilla, senho-
rita Vitalina, residentes em 
Santos. 

—Depois de boa perma­
nência nesta cidade regres­
saram para S. Paulo a exma. 
sra. d. Evangelina Fonseca 
de Quehoz Telles e suas 
dignas filhas. 

—Está nesta cidade o sr. 
Franklin de Oliveira Mello, 
symphatico representante da 
casa commissaria de Santos, 
Oliveira Mello é Comp. 

—Acompanhado de sua 
exma. família, acha-se de 
passeio nesta cidade o nos­
so conterrâneo, sr. Porcino 
de Camargo Couto, nego­
ciante em Dois Córregos. 

—Afim de internar uma 
cunhada no ColJegio do Pa­
trocínio, aqui esteve quarta-
feira, o sr. José de Queiroz 
Telles,agricultor em Jundiahy 

—Chegou de Sorocaba o 
nosso amigo, sr. Raymundo 
Fogaça, proprietário naquel-
la cidade. 

—Acompanhada de suas 
filhinhas Olga e Esther re­
gressou de Sorocaba a exma. 
sra. d. Sarah Monteiro, es­
posa do sr. Coelho Montei­
ro, co-proprietario do Cine­
ma Parque. 

—Regressou de S. Paulo 
1 quarta-feira ultima a pren­
dada senhorita Etelvina Cor­
rêa, filha do sr. dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva. # 

—Acompanhado de sua 
exma. família esteve em Ytú 
o nosso prezado conterrâneo, 
sr. Coriòlano de Lima, la­
vrador em Casa Branca. 

•—Esteve em Ytú o sr. 
Manoel de Souza Mendes, 
zeloso funccionario da con-
tadoria da Sorocabana Rail-
way. 

—Acha-se residindo nova­
mente nesta cidade o nosso 
estimado conterrâneo, sr. 
Luiz Macedo. 

—Regressou de Vargem 
Grande o nosso jovem ami­
go Américo Morato. 

—Afim de tomar parte 
no espetáculo que hoje rea­
liza o Grêmio Dramático Y-
tuano, chegou de Sorocaba 
o amador - artista Rogério 
Arcuri. 

—Chegou hontem de S. 
Paulo *o nosso talentoso con­
terrâneo sr. Servulo Corrêa 
Pacheco, 5." annista da Es­
cola Polycthenica. 

Victorino de Toledo e seu 
filho Plínio de Toledo, se­
guiram para Poços de Caldas. 

— E m companhia de sua 
exma. família seguiu a S. 
Paulo o nosso amigo sr. An­
tônio de J*aula Leite Sobrinho 

—Viajou para S. Paulo o 
sr. Joaquim da Fonseca Bi­
cudo, abastado lavrador nes­
te município. 

—Acompanhada de suas 
gentilissimas filhas senhori-
tas Sylvia e Zaira, está em 
S. Paulo a exma. sra. d. 
Adelaide Ralston da Fonse­
ca, digna esposa do nosso 
prezado chefe, sr. Godofredo 
Fonseca. 

—Seguiu antes de hon­
tem para Conchas, onde de­
ve demorar-se algum tempo, 
o nosso distincto amigo, sr. 
Lauro Engler de Vascon-
cellos. 

ANNIVERSARIOS 

Festejou no dia 23 do 

corrente o seu anniver-

sario natalicio a exma. 

sra. d. Robertina Seif-

fert Antunes, virtuosa es­

posa do nosso particu­

lar 'amigo, sr. Benjamin 

Antunes. 

—Completou mais uma 

risonha primavera no dia 

22 do corrente a gracio­

sa e intelligente menina 

Horacina, filha do nosso 

saudoso amigo e conter­

râneo, sr. Horacio Geri-

bello. 

—Festejaram os seus 

anniversarios, no dia 24 

do corrente: 
a exma. sra. d. Nadia Al­

ves Kastrup, muito digna 
esposa do hábil cirurgião 
dentista e nosso distincto 
amigo sr. Paulo , Kastrup. 

— o prestante cidadão sr. 
Oscar de Toledo A. Prado, 
acreditado negociante desta 
praça. 

— o conceituado cirurgião 
dentista sr. Marcos Paulo de 
Almeida, nosso prezado e 
distincto amigo. 

— a prezada e distineta 
senhorita Maria Luiza Mo­
rato, irmã do rev. monse­
nhor dr. Virgílio Morato de 
Andrade, cura da archi-ca-
thedral metropolitana do Rio 
de Janeiro. 

Completou shontem mais 
um anno de existência a 
exma. sra. d. Maria Isabel 
Corrêa Pacheco, extremosa 
consorte do sr. dr. José Cor­
rêa Pacheco e- Silva, presi­
dente da Companhia Ytua-
na- Forca e Luz. 

fessora do bairi-o dos Olhos 
d'Água, deste municipio. 

Aos nubentes almejamos 
uma interminável lua de mel. 

NECROLOGIA 

Em Bom Sucesso, on­

de ultimamente passava 

a residir em companhia 

de seus pais, falleceu; no 

dia 18 do corrente, a 

senhorita Odette, extre-

mecida filha do nosso bom 

amigo, sr. Alfredo Tei­

xeira* digno escrivão de 

paz daquelle districto. 

A' inconsolavel família 

da extineta apresentamos 

os nossos sinceros senti­

mentos de pezar. 

Eí£fei*HBOS 

Acha-se enferma, guar­

dando o leifb a gracio 

sa senhorita Maria de 

Paula Leite digna filha da 

exma. sra. d. Elvira de 

Arruda Leite. 

— T a m b é m acha-se do­

ente o hosso bom amieo, 
O 3 

sr. Alberto Macedo. 

Tbeatro 
S. Domingos 

O tremio Dramático Y-
tuano dá hoje u m soberbo 
espetáculo no' theatro S. 
Domingos, levando á scena 
o grandiosa drama—Afilha 
do saltimbanco. 

O papel de protagonista 
está confiada ao talentoso 
moço,*sr. Rogério Arcuri, 
que i*eio de Sorocaba espe­
cialmente para tomar parte 
nesse festival artístico. 

Depois de repouso de al­
guns mezes o Grêmio vae 
recomeçar o seu esforço no 
sentido de desenvolver o 
gosto pela arte em nossa 
terra. 

Parqne 

Os últimos espetáculos 

do Cinema Parque estive­

ram concorridissTOOs 

Hontem foi levada a 

3.a serie de Fantomas, 
em 8 partes. 

Para hoje «nnuncia-se 

um esplendido espetáculo 

com boas fitas. 

MATUTANDO 

64)-

65)-

1.° torneio em cem pontos 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 
-O filho de Pyrrho nasceu numa cidade da Grécia. 2-2. 

-Que animal! Definha só em pensar no duello. 2-3. 

66)—Peixe existe entre peixe. 2-1. 

K. Fa. GG. T. 

CONSÓRCIO 

Realisou-se em S. Paulo, 
o casamento do distincto 
moço, sr. Christovanv Faria, 
com a senhorita Albertina E-

67)—Foi pensar e investigar. 1-3. 

68)—A favor desta annulação está u m homem adian­
tado. 1-2. 

Zé Trabuco. 

CHARADA EM TERNO (por letras) # 

-69)—Minha senhora, tenho um sentimento extranho quan­
do estou junto do Escorpião. 

CHARADA EM QUADRO (por letras) 
% • 

70)— Chegando ao meu aposento 
Que é um aprisco, sem lume, 
Encontrei, exposta ao vente, 
Planta de muito perfume. 

. K. Fa. GG. T. 

Jl)— LOGOGRIPHO E PERGUNTA ENIGMÁTICA 

Ao Zé Trabuco. 
• 
Sonhei que estava na Igreja, 
Attento ouvindo u m sermão... 
«A* injuria, o rancor, a inveja, 10, 24, 18, 3, 21, 16, 2, 1 7 
O orgulho e a ostentação 11, 19, ̂  23, 17 
São peccados horrorosos... 
Dizia desta maneira, 
O padre: deixae os gozos 
Desta vida feiticeira, 12, 4, 8, 6, 15 
Estimae 4 penitencia, 13, 7, j;, 20 
O cilicio mais pezado, 
Levaé a vossa existência, 
Não em palácio exornado 
C o m pedra de cantaria. 1, 6, 14, ̂  9, 22, 24 
—Jesus foi crucificado, 
Também padeceu Maria.,..» 
Estava eu quasi dormindo, 
Fazendo pape] de néscio, 

Disse o padre concluindo : 
<t3ine macula conceptio.» 

Onde está o palmipede ? 

Dr. Osso. 

Concerto 

Deverá tocar hoje no 

jardim da praça Padre 

Miguel a apreciada corpo­

ração musical jo de Ou­

tubro, regida pelo maes­

tro José Victorio de Qua-

-0 sr. coronel Joaquim ponina Goulart, talentosa pro- -dros. 

S o l u ç õ e s . D o n. 26 a 50:—26, Piracamjuba; 26 
bis, Deus-eito-util-solo; 27, vitella; N28, ternado ; 29, guar-
da-napo; 30, gelosia; 31, trovador; 32, Ruth ; 33, rosas, 
dhalias e violetas; 34, A, b, c, d, e, f, g, ti, i, j, k, 1, m, n, 
o, p, q, r, s, t, u,.v, x, y, z; 35, Sonhos desfeitos da moci-
dade; ^6, Saudosa lembrança da mocidade; 37, Samaria ; 
38, Constantinopla ; 39, musulmano; 40, colonisador ; 41,' 
Pedila; 42, Talei*; 43, cardamomo; 44, coradouro;' 45J 
corrente; 46, desgrudar; 47, Heliographia; 48, Hydro-
thorax; 49, judiaria; 50, lamine. 

3>ecifredores:—A. Fa. GG. T, 51 pontos. Zé 
Trabuco, 51. Iracema, 42. Zé Pereira. 40. Cincinato, 39. 
Jusiinwno, 37. Li/i, 34. K. Lixto, 34. Marina, 33. V/W-
atoy 32. Robicundo, 31. Muhl Ami, 26, 

O numero de problemas é de 51, visto como o nu­
mero 26, foi bisado por engano. 

Toda a correspondência relativa a esta secção deve ser 
dirigida a C A S T O R , — R e d . do Republica.—YTU\ 

/ 
Castor 
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Nestas officinas recentemente montadas com materiaes e machi-

Bismos novos, executâm-se com perfeição e brevidade, todos e quaes-

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos commerciaes, 

taes^como: TâlOes, Facturas, Papel para cartas, Euveloppes, (íôntas-

asç]gnadasl Notas d« consignaço, Duplicatas para carbono, Formulas 

para requerimentos na Collectoria Federal» Cartões, Memoranduns, 

Rótulos, ate, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

Casa Josephina 
Grande estabelecimento commetciai 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, 

calçados, perfumarias, modas e confecções, 

bijouteria, camisaria, chapelaria, 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

cretone para lençòes, 

Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, capas de borracha e de 

casemira, tapôtes, espelhos, manequins, 

machinas de costuras, coroas de biscuit, 

mtelaria, potcellana$ finas, 

roupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 

COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE 
nua do Coniinercio, 11© e 112 
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Di. JJralioBoPges 

Attonso Borges 
ADVOGADOS 

raça Padre Miguel, 10 
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LEOBALDO FONSECA — l.o Tabeliiíto 
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ÍAa/ef Avenida 

õ que njais sorte tenj ven­

dido ijesta cidade. Jsso jus~ 

fiffca a grande freguesia 

que possue e a confiança 

que o publico ll\e disperjsa* 
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Grande loteria da Paschoa 

500 CONTOS 
Extracção em 8 de Abril 

Nardy ét Comp. 

Rua do Commercio, I2I-A. 
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NESTA CASA COMMERC1AL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM» QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA-

VEI E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

r.OlÇAS, SECCQS E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGO? 

rW So vendemos a varejo 

ÁMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

* VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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